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RESUMO  

Tillandsia pohliana é uma epífita que apresenta alta plasticidade para fixação em diversos ambientes e representa 
um importante recurso natural. Com isso, o presente trabalho tem por objetivo analisar o efeito de diferentes 
condições de sombreamento no crescimento de T. pohliana. Para o experimento foram coletados indivíduos em 
condições naturais de sua ocorrência. As plantas foram transportadas para casa de vegetação onde foram 
selecionadas 15 plantas em boas condições fitossanitárias e com número de folhas, raízes e tamanho 
semelhantes. Esses indivíduos foram transferidos para potes plásticos transparentes contendo casca de pinus e 
brita e foram mantidos sem irrigação ou adição de nutrientes para simular as condições naturais de epifitismo. As 
plantas foram submetidas a quatro condições de sombreamento sendo: pleno sol , sombrite 30%, 50% e 70%. As 
plantas foram mantidas nestas condições por 30 dias, após esse período os indivíduos foram coletados e 
analisados e a partir dos dados foi feita a análise estatística através do Software SISVAR 5.0 gerando uma 
Análise de Variância, e as médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott. Não houve diferença significativa 
na alocação de biomassa em diferentes órgãos, contudo o sombreamento promoveu aumento na massa total e 
massa seca de folhas mas.Portanto o crescimento de T.pohliana é favorecido pelo sombreamento. 
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INTRODUÇÃO  

 

As epífitas vasculares compõem cerca de 10% de todas as plantas vasculares, 

totalizando aproximadamente 29.000 espécies (GENTRY & DODSON 1987A,B; MADISON 

1977). Dentro do grupo, Bromeliaceae é uma das famílias com maior riqueza de espécies 

(GENTRY E DODSON, 1987) e cerca de metade desses indivíduos possui hábito epifítico 

(BENZING 1994). O epifitismo está relacionado com uma série de adaptações para obtenção 

e manutenção de nutrientes e água, resultando em diferentes padrões de distribuição espacial 

nas florestas e nas próprias árvores que as suportam (BENZING 1990). 

As bromélias representam importante contribuição à diversidade biológica das 

florestas tropicais, tanto em riqueza de espécies, quanto em quantidade de biomassa produzida 

(GENTRY & DODSON 1987A, B; NADKARNI 1985, 1992). Estas plantas propiciam a 

retenção de água e detritos tornando-as importantes para a produtividade primária e a 

ciclagem de nutrientes (NADKARNI 1988). São também fonte de alimento para os animais, 

produzindo frutos, néctar e pólen e ainda como fontes de água, sendo um imprescindível 

recurso natural para a biodiversidade local (BENZING 1990).  

As plantas dependem da luz para sua sobrevivência e competem em suas comunidades 

vegetais por este recurso, necessitando de adaptações na sua anatomia e fisiologia para se 

adequar à radiação disponível no ambiente (FRANKLIN & WHITELAM, 2005) 

A plasticidade fenotípica é a capacidade de um mesmo genótipo resultar em diferentes 

fenótipos nos vários tipos de ambientes em que ocorrem o que pode permitir que as espécies 

apresentem distribuição mais ampla (BEGON et al., 2006). O gênero Tillandsia 

especificamente apresenta abundância notável e associação frequente com locais perturbados 

(FRESCHI et al., 2010), sendo bastante tolerante ao ambiente urbano (JOANITTI, 2013). O 

fato de essas plantas absorverem a umidade atmosférica de forma direta, através das folhas as 

torna expostas à ação de poluentes (BATAGHIN; BARROS; PIRES, 2010), podendo então 

servir como bioindicadores de locais alterados (BARTHLOTT et al., 2001). 

Objetivou-se com o trabalho analisar o crescimento de Tillandsia pohliana em 

diferentes condições de sombreamento e assim definir em quais locais essa espécie pode se 

desenvolver melhor. 
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METODOLOGIA 

 

As plantas de Tillandsia pohliana foram coletadas em ambiente natural na região de 

Alfenas-MG e transportadas para o laboratório onde foram individualizadas e selecionadas. 

As plantas foram transportadas, expostas a diferentes condições de sombreamento sendo: 

Pleno sol, 30%, 50% e 70% de sombreamento. Os níveis de sombreamento foram obtidos por 

malhas negras tipo sombrite. As plantas foram colocadas em vasos plásticos transparentes, 

para permitir a passagem de luz em direção às raízes, semelhante às condições naturais de 

epífitas. Os vasos foram preenchidos com brita e casca de pinus como substrato e não foram 

irrigadas ou adicionados nutrientes, para simular a condição de epifitismo. As plantas foram 

mantidas nestas condições por um período de 30 dias. 

Para este experimento, as plantas foram uniformizadas com base em critérios de 

tamanho e fitossanidade. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 

quatro tratamentos e quinze repetições. A parcela experimental foi constituída de uma planta 

por repetição para cada variável analisada. 

As avaliações de crescimento foram realizadas utilizando uma planta por repetição em 

intervalos regulares de 7 dias a partir do início do experimento. As plantas foram coleltadas e 

separadas em folhas, rizom e  raízes que foram secos em estufa a 60°C por 72h e a massa seca 

de cada órgão foi pesada em balança analítica (SHIMADZU, Tóquio, Japão). Posteriormente, 

os índices de crescimento foram calculados de acordo Hunt et al. (2002). 

As análises estatísticas foram realizadas utilizando o software SISVAR 5.0 

(FERREIRA, 2003). Antes da realização da análise paramétrica os dados foram testados 

quanto à sua normalidade e os que não apresentaram distribuição normal, foram 

transformados. Os dados foram submetidos à análise de variância em delineamento 

inteiramente casualizado e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott com 5% de 

probabilidade de erro. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Houve efeito do sombreamento na massa seca total que aumentou de forma gradativa. 

Comparando o sombreamento de 50% com os de maior intensidade de radiação, houve um 

aumento na massa seca das plantas e quando se compara as plantas que cresceram no 

sombreamento de 70% observa-se um crescimento ainda um maior (Tabela 1), assim como 
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indicado por Castro et al. (1996), que encontrou menores médias de massa seca total, altura e 

área foliar para mudas crescidas sob 100% da radiação fotossinteticamente ativa (RFA). 

A massa seca da raiz e do rizoma não foram modificadas de forma significativa 

(Tabela 1). Contudo, a massa seca da folha no sombreamento de 70% apresentou médias com 

o dobro do valor daquelas observadas com a pleno sol, demonstrando que o aumento da 

massa foliar é o que está sendo principalmente afetado pelo aumento no sombreamento 

(Tabela 1). As plantas em maior nível de sombreamento investem maior quantidade de 

fotoassimilados no aumento da área foliar, para potencializar a captação da luz (LAMBERS et 

al., 1998) tendo efeito sobre a massa seca foliar. 

O padrão de distribuição de alocação de biomassa continuou o mesmo, demonstrando 

assim a tolerância de T.pohliana ao sombreamento. 

 

Tabela 1. Efeito do sombreamento na massa seca e na alocação de biomassa de cada órgão da 
planta 

As médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si pelo Teste de Scott-Knott com p < 0.01. PS = 
Pleno sol, MS total = massa seca total das plantas, MS raiz = massa seca das raízes, MS rizoma = Massa seca 
dos rizomas, MS folha = Massa seca das folhas, % raiz = Alocação de biomassa na raiz, % rizoma = Alocação de 
biomassa no rizoma, % folha= Alocação de biomassa nas folhas. 
 

CONCLUSÕES  

 

O sombreamento favorece o crescimento de T. pohliana, indicando que essa espécie se 

adapta melhor em locais com menor intensidade de luz, como árvores de copa densa e interior 

de mata. 
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